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Exme. Snr. Diretor da Escola Superior de Agricultura do Lstado de Mines Gerais 

t 

Venho pele presente relatório dar conhecimente & essa Diretoria 

das atividades escolares-profissioneis ao nosso cargo durante o ano letive de 1942, 

cursoss 

Alunos 

Ficaram sob nossa incumbência no primeiro semestre os seguintes 

Química Geral C-1 
Agucar e Alcoo) M-3 
Tecnologie Agricola S-7 

Química lineral C-2 
Quimica analftice C-2 

> Tecnologia Agricola S-8 

roír.udos, etc. 

e no segundo semestre: 

Damos & seguir um quadro do nimere de aulas, alunos, aprovados, 

I- Semestre 

Cursos latérias N. aulas|N. alun. |N. aprov. N. repr. N. aban, Frequenc,| 

6-1 Quinica 60 57 - -- 24 85 % = 
M-3 Açue-Ale, 32 12 12 0 0 98 % 5-7 Tecnclog, | 40 17 17 o o 98 % 

II- Semestre 

6-2 Quim. m, 51 54 40 4 . 14607 84 % mm 5-8 Tecnolog. | 47 17 17 o o 95 % 

*" 0 progresse da 

? 

f 

Reuniões Gereis 

Tivemos a oportunidade de fazer uma única preleção sobre: 

ciência". 



* 

E . 

Extensão . 

Demos na Semena dos Fazendeires um curso sobre " Fabricação de Alcool 

e Aguardente- Fermento Selecionado " ( Curso N. 83 ) em 2 aulas com uma frequência de 

24 pessoas. 

Em 24 de Junho visitamos as instalações de aguardant. e rapadura do Snr. 

Antonie Augusto Gomes ( Tané ) em Silvestre. 

Em 12 de Julho visitamos instalações semelhantes do Snr. Francisco Hi- 

lério da Silva, tambem em Sílvsstro. 

A 8 de Outubro visitemos a fábrica de farinha de milho do Snr. Luis Oli- 

veira, próxima ao cempo do Atlético. 

Respondemos 9 cartas osbre assuntos tecnicos. 

: Departamento 

Os progremas foram integralmente exgotedos. 

Sugerimos pare o prf:xi.moa ano vindouro uma ampliação pequena do progra- 

ma de Tecnologis Agrfcola e a inclusão de um curso optetivo de Indústrias Rarais no Médio 

com duração de um semestre de acorde com o programe anexe. 

As aulas priticªs ficaram grandemente prejudicades pela falta de gªj e 

de material, tendo mesmo sido adquerido algum material do nosso prãprin bolso para al- 

gumas delas. 

Lutemos com a dificuldede de espego, falta-nos um locel apropriede pa- 

ra as diversas oxperiª"nuiu de fermentação, cozimentos, etc., que, feitas no pr'odio, in 

comodem por exalar odores, gases, oriar moscas, eto. 

Sugerimos tembem o assentemento dos techos que se achem no almoxarifa- 

do da Escola. 

” Com uma instaluç;u smpleâ a Escola poderia suprir, em parte, o Refei- 

tório de doces, farinhas, vinagres, etc.. 

Em 12 de Outubro & Diretoria passou-nos a chefia interina do Departemen- 

to pelo ato N. 240, até o regresso do prof. Moscir Pavageau. 

Comissoes e excursoes 

A Dirst;ria nos determinou que fizessemos parte de 3 bancas examina- 

dores ( Química no concurso de habilitagio, Quimica oral do 1° ano complementar e Ofici- 

nas do Fundementsel ) e a Congregegto nos indicou para & Comissão de credenciais de 1942. 
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Fizemos 3 ligeiras excursoes e 1 visita ao s{tio do Snr. Luis Lopes, 

fabricente de rapadure e agucar mascave em Viçosa, com o M-3, no dia 22 de Abril. 

: No domingo, 31 de Maio, fomos com o S-7 2 Usina de Açucar Sta. Cruz 

de Pimentel Gomes & Cia. em S. Geraldo. 

No dia 10 de Junho, visitamos com o M-3 a Usina de Açucar e Alcool 

São ..Íuío de M. Pinto Bouchardet em Rio Branco e tambem a Usina de Agucar Rio Brance 

( Engenho Central ) de Jacques Rochebois. Desta excursao trouxemos 2 novas veriedades 

de cena para a Escolas POJ 2946 e CP 29.320; 

No dia 16 de Junho fomos & Usina de Agucar e Alcool Ane Floréncia em 

Ponte Nova com o S-7 ‘e no dia seguinte à Usina de Alcool de Pontal do Snr. Menoel Ma- 

rinho Camarfo, tembem em Ponte Nova. 

As excursoes constituiram pontos priticol do nosso curso de Tecnologia. 

Irabalhos cientifitos 

Temos um plano de estudo do Vinagre de &lcool e de frutas. 

Conseguimos em escala muito reduzide 6 diferentes vinagres que podem 

constituir indústria rural. . 

Falta-nos, no entanto, material e principalmente um local conveniente 

para teis experiências. 

Adquerimos uma cultura pura de Acetobacter nos EEUU. 

Temos tembem plano de estudo de Vinho, especialmente de laranje e de 

Jjaboticabas. . 

A Rapadura e & Aguerdente de cana necessitam tembem de um estudo cui- 

dadoso e orientado no sentido prático. Não possuimos alembique e as techas de cobre não 

estão assentadas. 

Continuemos a aumentar as nossas coleções, assim, incluimos 6.garrafas 

de vinegres diversos e 3 de vinhos feitos na Escola. 

Publicações científicas 

Publicamos 2 modestas divulgaçoes, uma sobre a Fabricação de linguiça 

em Ceres e outre sobre Colorau na Seiva. 

175 & 



” 

Economia do Departamento 
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0 Departemento de Quimica Agricola vendeu: 

31: letes vesies a 6r.§ 5,00 

34 litros de benzine & Cr.$ 1,50 

15, litros de fermentos a Cr.$ 10,00 

15 litros de ague distilada & Cr.$ 1,20 

Cr.$ 155,00 

Cr.$ 52,50 

Cr.$ 130,00 

Cr.$ 18,00 

Total 

0 Depertemento forneceu &o Refeitãrio 62 

Conclusão 

Cr.$ 355,50 

garrafas de vinagres. 

Ao concluirmos o presente relatorio, deixamos acui consignados os nossos 

- 

agradecimentos & Diretoria desta Lcola pela confieange em nós depositada. 

Com protestos de elevade estima e conlidong'io, subscrevemo-nos 

e sy [ il b [l 
a) Amaury Henrique da Silveira. / 

ko 

Prof. suxiliar do Departemento de Química 

( Chefe interino do Departamento ) 

Viçosa, 20 de Dezembro de 1942. 

Os relatórios dos Professores Moacir Favageau. 

entregues separademente pelos prªprins. 

e Silvério de Lime Viena serão 


